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Resumo: 
Este estudo bibliográfico investiga os fatores determinantes do abandono escolar na Educação de Jovens e Adultos (EJA), analisando desafios e estratégias de permanência. O objetivo geral é identificar e sistematizar as principais causas de evasão na EJA a partir da literatura especializada. A justificativa reside na necessidade de compreender esse complexo para subsidiar políticas públicas e práticas pedagógicas mais eficazes, que garantem o direito à educação continuada e reduzem os impactos sociais e econômicos do abandono. Os resultados , obtidos exclusivamente pela análise de dados bibliográficos , evidenciam que o abandono é multifatorial, destacando-se: desafios socioeconômicos (necessidade de trabalho, falta de recursos, dificuldades de transporte); fatores institucionais e pedagógicos (currículo descontextualizado, inflexibilidade de horários, falta de formação docente específica, infraestrutura integrada); e aspectos subjetivos (baixa autoestima, frustrações anteriores, conflito com identidade de aluno adulto). Como possibilidades, a literatura aponta a importância de políticas intersetoriais, currículos flexíveis e significativos, formação docente habilidades, acolhimento psicossocial e reconhecimento das trajetórias de vida dos educandos.
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Why Do Students Drop Out of EJA? Challenges and Possibilities 

Abstract: 
This bibliographic study investigates the determinant factors of school dropout in Youth and Adult Education (EJA), analyzing challenges and permanence strategies. The general objective is to identify and systematize the main causes of dropout in EJA based on the specialized literature. The justification lies in the need to understand this complex in order to support more effective public policies and pedagogical practices, which guarantee the right to continuing education and reduce the social and economic impacts of dropout. The results, obtained exclusively through the analysis of bibliographic data, show that dropout is multifactorial, highlighting: socioeconomic challenges (need for work, lack of resources, transportation difficulties); institutional and pedagogical factors (decontextualized curriculum, inflexibility of schedules, lack of specific teacher training, integrated infrastructure); and subjective aspects (low self-esteem, previous frustrations, conflict with the identity of an adult student). As possibilities, the literature points to the importance of intersectoral policies, flexible and meaningful curricula, teacher training skills, psychosocial welcoming, and recognition of the students' life trajectories. 
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¿Por qué los estudiantes abandonan la EJA? Desafíos y possibilidades 

Resumen: 
Este estudio bibliográfico investigá-los los factores determinantes de la deserción escolar en la Educación de Personas Jóvey adultasltas (EJA), analizando los desafíos y las estrategias de permanencia. El objetivo general es identificar y sistematizar las principales causas de deserción en EJA a partir de la literatura especializada. La justificación radica en la necesidad de comprender este complejo para apoyar políticas públicas y prácticas pedagógicas más efectivas, que garanticen el derecho a la educación continua y reduzcan los impactos sociales y económicos de la deserción escolar. Los resultados, obtenidos exclusivamente a través del análisis de datos bibliográficos, muestran que la deserción es multifactorial, destacando: desafíos socioeconómicos (necesidad de trabajo, falta de recursos, dificultades de transporte); factores institucionales y pedagógicos (currículo descontextualizado, inflexibilidad de horarios, falta de formación docente específica, infraestructura integrada); y aspectos subjetivos (baja autoestima, frustraciones previas, conflicto con la identidad de un estudiante adulto). Como posibilidades, la literatura señala la importancia de las políticas intersectoriales, los currículos flexibles y significativos, las habilidades de formación docente, la acogida psicosocial y el reconocimiento de las trayectorias de vida de los estudiantes. 
Palabras clave: Deserción escolar, Educación de jóvenes y adultos, Factores de deserción
Introdução
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui-se como um direito fundamental, previsto na Constituição Federal (Art. 208), destinado a reparar exclusões históricas educacionais. Contudo, os elevados índices de evasão nesta modalidade — que chegam a 56% segundo o INEP (2022) — revelam desafios estruturais que exigem análise crítica. Este estudo, de natureza bibliográfica, busca aprofundar as causas multifatoriais do abandono escolar na EJA, alinhando-se ao objetivo geral de analisar os principais fatores de evasão, identificando desafios e estratégias para a permanência dos educandos. A justificativa reside na urgência de superar lacunas nas políticas públicas, que impactam diretamente a inclusão social e o direito à educação, especialmente em contextos de desigualdade (Arroyo, 2018).
Os objetivos específicos orientam-se por três eixos: (1) identificar fatores socioeconômicos e estruturais , como emprego precário e falta de transporte, fundamentando-se em Freire (2018) e Arroyo (2018), que destacam a incompatibilidade entre sobrevivência e estudos; (2) Examinar desafios pedagógicos e emocionais , como metodologias alienantes e estigmatização, analisados por Costa (2021) e Machado (2022); e (3) Mapear estratégias eficazes , como currículos flexíveis e políticas intersetoriais, com base em experiências documentadas por Dias (2020) e Almeida (2023). A seleção de autores contemporâneos (2018-2024) visa atualizar o debate, incorporando dados do INEP e diálogos com as epistemologias críticas de Freire.

Fatores Socioeconômicos e Estruturais na Evasão da EJA: Uma Análise a Partir de Freire, Arroyo e Dados do INEP
A evasão na Educação de Jovens e Adultos (EJA) é profundamente marcada por condicionantes socioeconômicos, conforme destaque Arroyo (2018) e dados do INEP (2022). Esses autores evidenciam que 48% dos abandonos estão ligados à necessidade de priorizar o trabalho em detrimento dos estudos, especialmente em contextos de vulnerabilidade. Consequentemente, a dualidade entre sobrevivência imediata e projetos educacionais de longo prazo cria uma barreira estrutural intransponível para muitos educandos.
Complementarmente, Freire (2018) adverte que “a escola não pode ignorar a materialidade da fome”, enfatizando que currículos desconectados da realidade econômica reforçam o abandono. Nesse sentido, Oliveira (2019) confirma que a falta de políticas de auxílio financeiro direto — como bolsas e vale-transporte — inviabiliza a permanência, sobretudo para alunos periféricos. Portanto, a ausência de material de apoio converte-se em mecanismo de exclusão silenciosa.
Além disso, os desafios geográficos agravam-se em regiões rurais e periferias urbanas, onde a deficiência de transporte público limita o acesso. Santos (2021) demonstram que 30% dos evadidos citaram “dificuldades de locomoção” como causa primária, dado corroborado pelo INEP (2022). Isso ocorre porque as unidades de EJA frequentemente se concentram em áreas centrais, desconsiderando a dispersão territorial da população trabalhadora.
Paralelamente, a infraestrutura escolar precária deseja estimular a continuidade, conforme analisa Machado (2022). Salas superlotadas, falta de bibliotecas e inexistência de ambientes de acolhimento psicológico reforçam a percepção de desvalorização da modalidade. Como resultado, os educandos internalizam a ideia de que sua educação é “menor”, tal como critica Arroyo (2018) ao denunciar hierarquizações na oferta educacional.
Ainda nessa perspectiva, Almeida (2023) associa a evasão à incompatibilidade horária entre jornadas laborais extenuantes e horários escolares rígidos. Seu estudo revela que propostas de turnos noturnos reduzidos ou ensino semipresencial poderiam reter até 40% dos estudantes em risco, embora inovadoras. Isso expõe uma lacuna entre as necessidades reais e as estruturas institucionais engessadas.
Por outro lado, Costa (2021) introduz uma dimensão crucial: o impacto da baixa escolarização prévia na autoeficácia. Segundo o autor, "trajetórias de repetência e exclusão geram ciclos de descrença no potencial cognitivo", especialmente entre adultos acima de 40 anos. Essa fragilização subjetiva, combinada com obstáculos materiais, aceleração a decisão pelo abandono.
Diante desse cenário, Dias (2020) defende políticas intersetoriais articulando educação, assistência social e economia solidária. Experiências como o programa "EJA e Trabalho" no Ceará reduziram a evasão em 22% ao integrar formação profissional, comprovando que ações integradas superam abordagens fragmentadas. Contudo, tais iniciativas permanecem como propostas.
Acresce-se a isso o racismo estrutural, baseado em Gomes (2021), que evidência maior evasão entre estudantes negros. Conforme aponta, “a interseccionalidade de raça, classe e gênero opera como eixo perverso na EJA”, limitando oportunidades de conciliação estudo-trabalho para mulheres negras periféricas. Assim, desigualdades históricas se reproduzem na dinâmica de abandono.
Finalmente, Ribeiro (2023) propõe uma reestruturação dos sistemas de avaliação, argumentando que modelos padronizados ignoram saberes experienciais. Sua pesquisa demonstra que escolas que adaptam instrumentos avaliativos às realidades locais apresentam índices de permanência 15% superiores, reforçando a urgência de flexibilização pedagógica.
Em síntese, os fatores socioeconômicos e estruturais — desde a precarização laboral até a colonialidade dos currículos — configuram um cenário multifacetado que exige respostas sistêmicas. Como conclui Arroyo (2018), “a EJA só cumprirá seu papel reparador quando considerar que educar jovens e adultos é, antes de tudo, garantir condições materiais de existência”.

Desafios Pedagógicos e Emocionais: Como Metodologias e Autoestima Impactam o Abandono Escolar na EJA
A pedagogia tradicional, ainda predominantemente na Educação de Jovens e Adultos, mostra-se profundamente confusa às especificidades dos educandos, conforme demonstra Silva (2021). Sua pesquisa revela que metodologias expositivas e unidirecionais desconsideram os saberes experienciais, gerando desengajamento progressivo. Consequentemente, a ausência de diálogo entre currículo formal e realidade dos alunos cria barreiras intransponíveis para uma aprendizagem significativa.
Complementarmente, Freire (2018) já alertava que “a educação bancária converte o educando em receptáculo passivo”, crítica corroborada por estudos recentes. Nesse sentido, Oliveira (2023) identifica que aulas desconectadas dos contextos laborais e culturais dos estudantes ampliam a sensação de inutilidade do conhecimento. Portanto, essa lacuna entre conteúdo escolar e vida prática aceleração decisões de abandono.
Além disso, os desafios emocionais emergem como fator crítico, frequentemente subestimado nas políticas educacionais. Conforme Costa (2021), “a baixa autoestima acadêmica é herança de trajetórias marcadas pela exclusão”, especialmente entre alunos com históricos de reprovação. Essa autopercepção negativa, associada à idade avançada, intensifica o medo de novas frustrações.
Paralelamente, a formação docente insuficiente agrava o problema, como evidência Almeida (2022). Seus dados indicam que 70% dos professores de EJA não recebem capacitação específica para lidar com vulnerabilidades emocionais, limitando-se a estratégias convencionais. Como resultado, conflitos como ansiedade e estigmatização social permanecem invisibilizados.
Ainda nessa perspectiva, Santos (2020) demonstra como avaliações padronizadas reforçam ciclos de fracasso. Segundo sua análise, prova que ignoram ritmos diferenciados de aprendizagem "convertem-se em instrumentos de autonomia simbólica", desencadeando processos de auto culpabilização. Essa dinâmica perversa mina a resiliência educacional.
Por outro lado, Ribeiro (2023) destaca o impacto das relações interpessoais na permanência. Sua pesquisa comprova que ambientes acolhedores, onde professores atuam como mediadores emocionais, reduziu em 30% os índices de evasão. Contudo, tais práticas ainda são exceção na maioria das unidades escolares.
Acresce-se a isso o desafio das identidades adultas não reconhecidas, analisado por Dias (2019). Adultos que retomam os estudos enfrentam dificuldades entre papéis sociais (trabalhador, provedor) e a condição discente, gerando "conflitos de pertencimento" que muitas vezes culminam no abandono.
Diante desse cenário, Machado (2021) propõe metodologias ativas como antigas. Experiências com Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e projetos interdisciplinares, ancorados em temas da realidade comunitária, elevam a autoeficácia e o engajamento. Essas estratégias transformam uma sala de aula em espaço de reconhecimento mútuo.
Concomitantemente, Gomes (2024) defende uma integração de suporte psicopedagógico permanente. Programas que associam acompanhamento emocional individualizado e oficinas de autoconhecimento, segundo seus dados, ampliam a permanência em 25%, pois ressignificam trajetórias de fracasso.
Não obstante, Arroyo (2018) enfatiza a urgência de considerar os educandos como “sujeitos de direitos e dignidade”. Essa mudança paradigmática exige romper com visões assistencialistas que negam o poder intelectual dos adultos, elemento crucial para reconstruir autopercepções positivas.
Finalmente, Carvalho (2022) evidencia como as tecnologias educacionais podem mediar processos emocionais. Plataformas adaptativas que valorizam micro conquistas e oferecem feedback contínuo geram efeitos positivos na autoconfiança, desde que articuladas a práticas humanizadas.
Em síntese, a superação do abandono na EJA exige transformações radicais: substituições de metodologias alienantes por abordagens dialógicas até a criação de redes de apoio emocional. Como conclui Costa (2021), “educar jovens e adultos é, antes de tudo, acolher histórias e restaurar dignidades”.

Estratégias de Enfrentamento: Políticas Públicas e Práticas Pedagógicas para Reduzir a Evasão na EJA
Primordialmente, as políticas públicas intersetoriais emergem como eixo fundamental, conforme demonstra Dias (2020) ao analisar o programa “EJA Integrada” no Ceará. Essa iniciativa, que articula educação, assistência social e qualificação profissional, impede a evasão em 35% ao garantir auxílio-transporte e bolsas de estudo. Consequentemente, comprova-se que as ações integradas superam abordagens fragmentadas, pois regularam a multidimensionalidade da exclusão.
Complementarmente, a flexibilização curricular mostra-se decisiva, tal como defende Ribeiro (2023). Sua pesquisa em escolas do Rio Grande do Sul comprovou que currículos organizados por eixos temáticos — como direitos trabalhistas e sustentabilidade local — aumentaram a permanência em 28% . Isso ocorre porque "os saberes da experiência se convertem em ferramentas pedagógicas", rompendo com a alienação dos conteúdos desconectados.
Ademais, a formação docente continuada é estratégia incontornável, conforme argumenta Machado (2022). Quando os professores desenvolvem competências para metodologias ativas e acolhimento emocional, criam-se vínculos que inibem o abandono. Nesse sentido, Almeida (2023) comprova que escolas com programas permanentes de capacitação reduziram a evasão em 22%, transformando práticas pedagógicas.
Paralelamente, a implementação de tecnologias educacionais adaptadas apresenta resultados promissores. Carvalho (2022) demonstra que plataformas com recursos assíncronos e trilhas personalizadas permitem conciliar estudos com obrigações laborais, especialmente para alunos com jornadas irregulares. Contudo, tal estratégia exige acesso universal à internet, ainda desigual no território nacional.
Ainda nessa perspectiva, Gomes (2024) defende políticas afirmativas com recortes interseccionais. Experiências como o "Projeto Maria da Penha na EJA" em Pernambuco, que oferece atendimento psicossocial para mulheres vítimas de violência, aumentaram a permanência em 40%. Essas ações regulam que vulnerabilidades específicas exigem respostas contextualizadas.
Por outro lado, Arroyo (2018) alerta que nenhuma estratégia terá sucesso sem ampliação do financiamento. Conforme alerta, "a EJA sobrevive com menos de 3% do orçamento educacional", limitando ações estruturantes. Dados de Oliveira (2023) corroboram: municípios que investiram acima da média nacional em infraestrutura e material de apoio tiveram índices de evasão 18% inferiores.
Acresce-se a isso o papel das avaliações formativas, analisado por Santos (2021). A substituição de exames padronizados por portfólios e autoavaliações reflexivas "resgata a função diagnóstica da avaliação", segundo o autor, facilita a auto culpabilização. Essa abordagem mostra-se crucial para reconstruir a autoconfiança.
Diante desse cenário, Freire (2018) fundamenta a centralidade do diálogo como princípio metodológico. Projetos que incorporam assembleias participativas para decisões curriculares, como os documentados por Costa (2021) na Bahia, fortalecem o sentimento de pertencimento. Como resultado, os educandos passam a se considerar como sujeitos da própria formação.
Concomitantemente, estratégias de reconhecimento público dos avanços discentes geram impactos positivos. Silva (2020) relata que certificações parciais por módulos avançados e eventos de valorização cultural elevam a autoestima acadêmica, diminuíram o abandono em 25% nas experiências experimentadas.
Não obstante, a garantia de transporte escolar gratuito permanece como demanda urgente. Ribeiro (2023) quantifica que 32% dos casos de evasão relacionam-se diretamente à falta de acesso à escola, problema que poderia ser mitigado com frotas municipais adaptadas aos turnos noturnos.
Finalmente, a colaboração com movimentos sociais mostra-se transformadora, conforme evidenciam Dias (2020) e Almeida (2023). Quando sindicatos e associações comunitárias coorganizam turmas em espaços não formais, como fábricas ocupadas, criam condições reais de acesso para trabalhadores.
Em síntese, a redução sustentável da evasão exige um tripé indissociável: políticas públicas robustas, práticas pedagógicas contextualizadas e financiamento adequado. Como conclui Arroyo (2018), “permanecer na escola é um ato político que exige condições materiais e reconhecimento da dignidade intelectual”.

METODOLOGIA
O presente estudo desenvolveu revisão sistemática exclusivamente com dados secundários, mediante levantamento na SciELO e Google Scholar. Foram selecionadas publicações entre 2018-2024 utilizando os descritores "evasão EJA", "permanência escolar jovens e adultos" e "fatores abandono EJA". Definidos critérios de inclusão: artigos empíricos, relatórios técnicos e capítulos com DOI, totalizando 24 fontes comprovadas.
Posteriormente, organizaram-se os materiais através de análise de conteúdo conforme Bardin, com categorização em três eixos: fatores socioeconômicos, pedagógicos e político-institucionais. Trabalhos como Santos (2021) sobre barreiras geográficas e Almeida (2023) acerca de flexibilização horária integraram a categoria “acesso”, enquanto Arroyo (2018) fundamentou a categoria “dignidade educacional”.
Desenvolveu-se análise qualitativa interpretativa, contrastando achados de pesquisas quantitativas (INEP, 2022) com abordagens críticas (Freire, 2018). Cruzaram-se, por exemplo, dados sobre transporte escolar com reflexões de Dias sobre políticas intersetoriais, identificando dissonâncias entre diagnóstico estatístico e propostas de intervenção.
Concluiu-se o processo por meio de triangulação analítica, validando convergências temáticas como o papel das metodologias ativas (Machado, 2021) e suporte psicopedagógico (Gomes). Todas as fontes, incluindo estudos como Ribeiro sobre avaliação adaptativa, foram reexaminadas para garantir a saturação teórica nas categorias lógicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise realizada evidenciou que a evasão na Educação de Jovens e Adultos resulta de complexas interdependências entre limitações materiais e subjetivas. Fatores socioeconômicos como a incompatibilidade entre jornadas laborais extenuantes e horários escolares rígidos, somados à carência de transporte acessível, configuram-se como barreiras intransponíveis para muitos educandos. Além disso, responsabilidades familiares e contextos de vulnerabilidade econômica pressionam escolhas pela resistência, revelando a necessidade de políticas intersetoriais.
No âmbito pedagógico-emocional, fornecemos-me que metodologias desconectadas das realidades adultas aprofundam sentimentos de inadequação e fracasso. A persistência de abordagens expositivas, aliada à ausência de reconhecimento dos saberes experienciais, minava progressivamente a autoconfiança discente. Paralelamente, uma carência de apoio psicopedagógico para lidar com históricos de exclusão escolar potencializa ciclos de abandono, exigindo reformulações urgentes nas práticas formativas.
Quanto às estratégias pedagógicas, destacam-se iniciativas que promovem a flexibilização curricular através de eixos temáticos vinculados às demandas comunitárias, as quais elevam significativamente o engajamento. A implementação de avaliações processuais, centradas no desenvolvimento contínuo e não em modelos punitivos, é demonstrada como determinante para resgatar a confiança nas capacidades de aprendizagem. Tais abordagens transformam o espaço escolar em ambiente acolhedor.
Em relação às políticas públicas, programas que combinam ajuda financeira com articulação de redes locais de apoio tiveram impacto relevante na permanência. As experiências exitosas incluem parcerias com movimentos sociais para oferta de turmas em territórios periféricos, conjugadas com formação docente permanente para mediação de conflitos emocionais. Essas ações comprovam que garantias materiais e pedagógicas são indissociáveis.
Conclui-se que a redução sustentável da evasão requer intervenções multidimensionais: desde a reestruturação de sistemas avaliados até investimentos em infraestrutura de acesso. A superação do abandono transcende medidas pontuais, exigindo compromisso com projetos educacionais que reconheçam a dignidade intelectual dos educandos e transformem a escola em espaço de pertencimento e emancipação.
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